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Resumo: A Base Nacional Comum Curricular estabeleceu objetivos de aprendizagem de matemática para
crianças pequenas. A presente pesquisa tem como objetivo comparar a influência de uma abordagem
didática de ensino baseada na Educação Matemática Realística (RME) no desenvolvimento das
habilidades matemáticas de crianças da educação infantil. Nesse contexto, foi realizada uma intervenção
organizada em dois grupos: um experimental, que aprendeu matemática de acordo com a Educação
Matemática Realística, e um de controle, que seguiu os princípios pedagógicos básicos do currículo.
Conclui-se que as abordagens pedagógicas que utilizam a Educação Matemática Realística contribuem
enormemente para o desenvolvimento das habilidades matemáticas para crianças na faixa etária
analisada.
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Introdução

O interesse nas pesquisas em educação matemática relacionado com a primeira infância,
especialmente na educação infantil, está em constante crescimento. Várias pesquisas confirmam que a
importância do ensino de conceitos matemáticos na educação infantil é de suma importância (Nunes E
Bryant, 1996).

O ensino de conceitos matemáticos na educação infantil estabelece as bases cognitivas do
desenvolvimento da criança quando se pensa em dominar o ensino sequenciado de conceitos
matemáticos associado aos espaços “reais” e em etapas educacionais posteriores (Balfanz et al., 2003).

De acordo com estudos recentes nessa área, para que a criança adquira os conhecimentos
matemáticos almejados, é necessário que se faça uma abordagem contextualizada (Van Den
Heuvel-Panhuizen 2003, 2008), que seja significativa para a criança e que seja relevante para suas
experiências do dia a dia (Ginsburg 1999; Ginsburg et al. 2004).

É nesse contexto que as pesquisas em educação matemática enfatizam a importância e a
contribuição da Educação Matemática Realística (RME) no ensino da matemática (Treffers, 1991).

Com vistas à resolução de tal questionamento, o objetivo da presente pesquisa é comparar a
influência de uma abordagem didática de ensino baseada na RME no desenvolvimento da habilidade
matemática de crianças do jardim de infância.

É com base nos fundamentos acima que esta síntese visa a encontrar caminhos para auxiliar
professores e alunos no processo de ensino e aprendizagem do conteúdo de matemática da educação
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infantil.

Revisão da literatura

Nas últimas décadas, curtos períodos de reforço foram utilizados na prática para o treinamento de
matemáticos para atuar na primeira infância, ficando assim marcado um período de desvalorização da
formação de professores de matemática para esse nível de ensino (Clements e Sarama, 2009). Durante
décadas, o ensino da pré-escola e do jardim de infância foi considerado como o momento em que as
crianças se envolviam em atividades infantis sem qualquer orientação e direção específica para o
aprendizado (Perry e Dockett, 2002; Ginsburg, 2004). É nesse sentido que, nos últimos anos, há um
crescente interesse internacional pela educação matemática do jardim de infância, já que a educação
infantil é identificada como um alvo prioritário para combater o analfabetismo matemático (Clements e
Sarama, 2013; Linder et al., 2011).

Por outro lado, a defasagem do ensino de matemática no jardim de infância dificulta a consolidação
dos conhecimentos matemáticos básicos úteis para a formação cognitiva da criança durante e após o
curso escolar. De acordo com muitos pesquisadores, a defasagem do ensino de matemática no jardim de
infância é responsável pelo fracasso dos alunos em matemática.

Para suprir a defasagem do ensino de matemática no jardim de infância, deixando-o mais
interessante para as crianças, por exemplo, é preciso que os professores desse nível consigam reduzir as
dificuldades das crianças a partir da aplicação de situações contextualizadas - pensamento que vai ao
encontro do que afirmam Nunes e Bryant (1996), quando propõem que os conhecimentos matemáticos
podem partir de significados realistas.

A Educação Matemática Realista (Realistic Mathematics Education - RME), tem seus princípios
desenvolvidos no Freudenthal Institute, na Holanda, se configurando também como um movimento de
reforma que desafiou a educação matemática tradicional e mecanicista (De Lange, 1996; Van den
Heuvel-Panhuizen e Wijers, 2005).

Na RME, a abordagem educacional do jardim de infância segue certos caminhos que permitem que
as crianças se desenvolvam espontaneamente, a partir de estratégias com várias situações do dia a dia
(Zaranis et al., 2013). Assim, o objetivo da RME é que as crianças entendam que a matemática consiste
em resolver problemas que se modelam através do processo de matematização gradual (Gravemeijer,
1994).

Método

Esta pesquisa foi realizada a partir da técnica de amostragem de múltiplos estágios ou em dois
estágios - combinando amostragem estratificada simples e amostragem por conglomerado -, selecionados
a fim de atingir o objetivo (Cohen et al., 2007). A amostra consistiu em 231 alunos gregos do jardim de
infância. Para a implementação da pesquisa, foi realizada uma intervenção organizada em dois grupos: um
experimental e um de controle. As crianças do grupo experimental aprenderam matemática de acordo com
os princípios da Educação Matemática Realística, enquanto as crianças do grupo de controle aprenderam
matemática seguindo os princípios pedagógicos básicos do currículo para alunos do jardim de infância.
Para avaliar o desempenho matemático das crianças foi utilizado o Teste de Capacidade Matemática
Precoce (TEMA-3) para medir o ensino no jardim de infância.

Resultados

Os resultados mostraram que a técnica de ensino com o uso da Educação Matemática Realística
contribuiu significativamente para o desenvolvimento de competências matemáticas para crianças na faixa
etária aplicada. Além disso, fatores como sexo, idade e habilidade cognitiva não-verbal parecem não
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diferenciar o desenvolvimento da competência matemática das crianças.

Conclusões

O principal objetivo deste estudo foi investigar se o desempenho das crianças em habilidade
matemática aumentou significativamente. Após a aplicação das técnicas de ensino usando RME,
percebe-se que o ensino de realismo matemático é uma abordagem didática com um efeito positivo no
desenvolvimento das competências matemática relativo a aprendizagem no Jardim da infância, pois é
nesse contexto que as crianças adquirem conhecimentos matemáticos por meio de abordagens de ensino
que enfatizam as experiências e atividades de problemas realistas.
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